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RESUMO

A monitoria acadêmica faz parte do processo de iniciação à docência e é entendida como artifício, ou instrumento para a contribuição da formação acadêmico-profissional numa determinada área do conhecimento, através de novas práticas e experiências pedagógicas. A disciplina de Química de Alimentos II é de fundamental importância, pois abrange conhecimentos sobre reações químicas que alteram a condição original e ou ideal dos alimentos. O engenheiro de alimentos deve estar familiarizado com estas reações, que ocorrem durante processamento e armazenamento dos alimentos, pois é a partir de reações químicas que alguns alimentos adquirem características sensoriais específicas, fundamentais para aceitação, sendo seu conhecimento necessário para o sucesso do produto final. O objetivo do plano de monitoria foi apresentar uma nova proposta de monitoria, baseada em novas metodologias pedagógicas e formas alternativas de inserção do monitor na vivência da turma, com a participação ativa do monitor através do acompanhamento das aulas teóricas, realizando pesquisas sobre o conteúdo programático através de fontes didático-científicas, elaboração de práticas de laboratório referente ao conteúdo ministrado em sala de aula, baseando-se em artigos publicados previamente pesquisados, participação de debates em relação aos assuntos do conteúdo programático, entre outras atividades. O exercício da monitoria em Química de Alimentos II auxiliou significativamente na melhoria da qualidade no processo de ensino-aprendizagem, possibilitando a aplicação de novas metodologias de ensino e apoio ao aluno, traduzidas pela criação de novas práticas laboratoriais, atividades de pesquisa e ensino com debates sobre assuntos específicos da disciplina.
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1. INTRODUÇÃO

A monitoria acadêmica faz parte do processo de iniciação à docência e é entendida como artifício, ou instrumento para a contribuição da formação acadêmico-profissional numa determinada área do conhecimento, através de novas práticas e experiências pedagógicas. Desta forma fortalece a articulação entre a teoria e a prática com a integração curricular em seus diferentes aspectos, visando prioritariamente o desempenho do ensino através de atividades ligadas ao mesmo. Ainda, a monitoria pode promover a aproximação e cooperação mútua entre discentes e docentes (FERNANDES, 2005; LEITE, 2003).
A monitoria é uma modalidade de ensino e aprendizagem que contribui para a formação integrada do aluno nas atividades de ensino, pesquisa e extensão dos cursos de graduação. Ela é entendida como instrumento para a melhoria do ensino de graduação, através do estabelecimento de novas práticas e experiências pedagógicas que visem fortalecer a articulação entre teoria e prática e a integração curricular em seus diferentes aspectos, e tem a finalidade de promover a cooperação mútua entre discente e docente e a vivência com o professor e como as suas atividades técnico-didáticas. Verifica-se que as atividades de monitoria dizem respeito a uma ação extraclasse que busca resgatar as dificuldades ocorridas em sala de aula e propor medidas capazes de amenizá-las (ABRANTES, 2001; ROLDÃO, 2009).
A disciplina de Química de Alimentos II é de fundamental importância, pois abrange conhecimentos sobre reações químicas que alteram a condição original e ou ideal dos alimentos. O engenheiro de alimentos deve estar familiarizado com estas reações, que ocorrem durante processamento e armazenamento dos alimentos, para tomar os cuidados necessários ao preparar ou alterar uma formulação alimentícia e ou, escolher sua embalagem. Também é a partir de reações químicas que alguns alimentos adquirem características sensoriais específicas, fundamentais para aceitação, sendo seu conhecimento necessário para o sucesso do produto final. Para um Engenheiro de Alimentos é de suma importância conhecer as reações químicas que ocorrem entre os componentes de um alimento, pois isso garante a base necessária para a busca de soluções em problemas do cotidiano de diversos setores industriais. Na formulação de um alimento processado, ou na adição de um componente que melhorará uma formulação existente é primordial que exista o conhecimento prévio das reações químicas que podem ocorrer, bem como dos produtos que podem ser formados. Em caráter acadêmico, quando envolvido em pesquisa, ou mesmo como pesquisador integrante do setor de Pesquisa e Desenvolvimento de uma indústria é este conhecimento prévio que previne desperdício de tempo, reagentes, ou mesmo de matéria-prima. 
2. OBJETIVOS


O objetivo do plano de monitoria foi apresentar uma nova proposta de monitoria, baseada em novas metodologias pedagógicas e formas alternativas de inserção do monitor na vivência da turma, tornando-o veículo principal de aproximação entre discentes e docentes, através do auxílio do preparo das aulas teóricas e práticas, realização do plantão tira-dúvidas, atendimento extraclasse, assessorar as aulas teóricas, com a participação ativa nestas, através de debates em relação aos assuntos do conteúdo programático.
3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
Todas as atividades propostas pelo plano de ação de monitoria foram desenvolvidas com êxito em sua totalidade durante o período de monitoria em cumprimento das 12 horas semanais obrigatórias propostas pelo edital PRG/CEM 13/11. Houve também a realização de atividades não incluídas no plano de monitoria, como manutenção da página da disciplina no Moodle e monitoramento quanto ao acesso e participação dos alunos na mesma, além do esclarecimento do conteúdo da disciplina através de redes sociais ou artifícios da internet fora do horário de atendimento aos alunos. No período de 2012.1 houve a inserção do monitor, igualmente como ocorrido no período de 2011.2, no acompanhamento das aulas teóricas com o intuito de auxiliar o professor, participando na escolha de temas propostos para seminários, auxiliando os alunos na preparação deste, a fim de escolher a melhor diretriz em que os seminários iriam ser realizados, estando presente, também, na defesa destes trabalhos, opinando sobre os mesmos, levantando discussões sobre os temas abordados. O monitor atuou também realizando pesquisas sobre o conteúdo programático através de fontes didático-científicas (livro, artigos, periódicos) para auxílio no preparo das aulas teóricas, práticas de laboratório e aperfeiçoamento pessoal. Elaboração de aulas práticas laboratoriais referente ao conteúdo ministrado em sala de aula, baseando-se em artigos publicados previamente pesquisados. Execução antecipada das práticas propostas, a fim de analisar os resultados de maneira prévia para melhor gerenciamento quando realizadas estas práticas em atividade de sala.
As práticas foram realizadas com o intuito de expor aos alunos todo o conteúdo programático integrando o ensino teórico de uma maneira objetiva. As aulas práticas eram realisadas de maneira prévia pelo monitor, acompanhado pelo professor, onde observavam e analisavam as reações ocorridas, relacionando o conhecimento teórico ao conhecimento prático, onde nas aulas práticas com os alunos eram explicados os resultados dos experimentos. O Moodle (Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment) é um Sistema para Gerenciamento de Cursos (SGC) - um programa para computador destinado a auxiliar educadores a criar cursos de qualidade via Internet. Este sistema é também chamado Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).O Moodle apresenta diversas vantagens, sendo umas das principais, a prática de aprendizado sócio-construtivista, pensando exclusivamente no processo de educação-aprendizagem (UFPB, 2011).

O moodle, inserido na disciplina teve como principal objetivo facilitar a comunicação entre professor, monitor e alunos, como também a disponibilização de material referente ao conteúdo programático, para uma melhor organização do material complementar. Além disso, também para melhor controle e verificação quanto ao empenho dos alunos na disciplina, a fim de alcançar com êxito a transferência de informação para o aprendizado dos alunos.

A introdução do Moodle na vivência da disciplina enriqueceu o processo de aprendizagem, uma vez que, como o Moodle é guiado pela filosofia sócio-construtiva, os alunos são induzidos a adquirirem novos conhecimentos de maneira ativa, partindo de conhecimentos prévios pela interação com o ambiente proporcionado pelo Moodle, como também com os demais alunos participantes da disciplina, proporcionando troca de conhecimento de maneira colaborativa, ajudando na formação pessoal do aluno como profissional e como pessoa.
A participação do monitor em atividades de ensino e pesquisa era realizada de acordo com a necessidade de novas metodologias de ensino a serem levadas à sala de aula, ampliando e aprofundando conhecimento, tanto gerais, como específicos da disciplina, através de atividades que envolviam leituras, pesquisas em materiais didáticos, pesquisas na internet. Atuando diretamente na elaboração e desenvolvimento de práticas de laboratório, abordando os temas vistos em sala de aula, ou seja, integrando o ensino teórico com as aulas práticas.
Houve a participação direta do monitor em atividade de pesquisa de materiais complementares, principalmente em artigos científicos publicados em revistas indexadas, para um melhor embasamento teórico tanto dos alunos, como também do monitor. Todo material pesquisado foi sempre expostos aos alunos na página da disciplina no Moodle e realizados debates quanto a estes em sala de aula, ou em horários de atendimento, como também realizadas as discussões na forma de seminários apresentados pelos alunos da disciplina, onde a figura do monitor participou de forma ativa, auxiliando na elaboração dos temas e na discussão das apresentações destes trabalhos. 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os ensinamentos adquiridos junto ao professor orientador e aos alunos monitorados integram-se à carga intelectual e social do aluno monitor, revelando-lhe novos horizontes e perspectivas acadêmicas. Acredita-se que o laboratório vivido na monitoria serve para despertar vocações ou para prevenir erros futuros, quanto a uma docência futura do monitor, como também experiências interpessoais adquiridas por este através da vivência da monitoria. 

O fato de estar em contato direto com alunos na condição, também de acadêmico, propicia situações inusitadas, que vão desde a alegria de contribuir pedagogicamente com o aprendizado de alguns até a momentânea desilusão, em situações em que a conduta de alguns alunos mostra-se inconveniente e desestimuladora.

O exercício da monitoria em Química de Alimentos II auxiliou significativamente na melhoria da qualidade no processo de ensino-aprendizagem, através da participação do monitor no convívio da disciplina, possibilitando a aplicação de novas metodologias de ensino e apoio ao aluno, traduzidas pela criação de novas práticas laboratoriais, atividades de pesquisa e ensino com debates sobre assuntos específicos da disciplina, realização de plantão tira-dúvidas auxiliando os alunos em dúvidas. Nestas atividades trouxe também o despertar da experiência de docência, e principalmente a criação, manutenção e monitoramento da página da disciplina no Moodle, proporcionando através deste a aproximação entre os participantes da disciplina (professor, monitor e alunos) permitindo a troca de conhecimentos de maneira eficiente, descontraída e intensa, facilitando também a organização de todo material didático da disciplina e avaliação quanto o nível de aprendizado dos alunos em relação ao conteúdo programático.

Ainda, a monitoria permitiu a fixação e domínio dos assuntos da disciplina, ministrados dentro e fora de sala de aula, fato este traduzido pela média geral da turma acima do proposto no plano de monitoria,  refletindo o êxito do cumprimento das atividades propostas pelo plano de monitoria, mostrando a indispensável figura do monitor para realização destas.
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